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Lei de Justiça, amor e caridade 

     O sentimento de justiça está de tal modo na natureza, que nos revoltamos à 

simples ideia de injustiça. O progresso moral desenvolve esse sentimento, mas 

não o dá. Deus o pôs no coração do homem. Daí que, frequentemente, em ho-

mens simples e incultos deparamos noções mais exatas da justiça do que nos de 

grande saber. 

     Se os homens entendem a justiça de modos tão diferentes é porque a esse 

sentimento se misturam paixões que o alteram, fazendo com que as coisas sejam 

vistas por um prisma falso. Justiça consiste em cada um respeitar os direitos dos 

demais. Tem por base o ensino do Cristo: queira cada um para os outros o que 

quereria para si. Na incerteza de como proceder, trate o homem de se colocar no 

lugar do outro.  

     Porque a maioria dos homens não pratica a lei de justiça, cada um usa de re-

presálias. Essa a causa da perturbação e da confusão em que vivem as sociedades 

humanas. A vida social outorga direitos e impõe deveres recíprocos. Aquele que 

praticasse a justiça em toda a sua pureza, teria o caráter do verdadeiro justo 

porque praticaria também o amor ao próximo e a caridade, sem os quais não há 

verdadeira justiça. 

 

Baseado em “O Livro dos Espíritos”, 3ª parte, cap.XI, itens 873-879, de Allan Kardec. 

Disponível também em www.sej.org.br 

A eterna primavera 

A Natureza tem proporcionado múltiplas oportunidades de aprendizado e reflexões, tanto nas questões mais 

complexas, como nas mais simples. Para quem tem olhar observador há de encontrar uma ordem e uma harmo-

nia em todos os recantos do planeta. Não fogem a isso as estações do ano: a intensidade do verão e a calma do 

outono; a introspecção do inverno e a alegria da primavera relembram os estágios pelos quais a alma humana 

sofre em sua trajetória, nas diversas “estações” de sua própria evolução. Assim, há verões e invernos, outonos 

e primaveras identificados pelas paixões, reflexões, refazimentos e conquistas íntimas, individuais e coletivas. 

Esses dias, que ainda se vive na Terra, lembram os 

dias cinzentos e as noites muito frias, como num intenso 

inverno.  É o inverno alimentado pela insensatez das 

ações e pensamentos de pessoas descrentes e distancia-

das dos valores humanos. A barbárie ainda se manifesta 

na Terra, fruto da ignorância dos planos divinos e da 

natureza ególatra daqueles que se encastelam, protegi-

dos por imensas portas como as das antigas construções 

medievais. Mas, se ainda há inverno, haverá um tempo 

de primavera, plena de flores e frutos, de sonhos que se 

renovam, de plena alegria, dando à vida um colorido 

diferente, resultado do trabalho de autotransformação 

do próprio homem. 

Referindo-se a Jesus como sendo a “eterna Primavera”, diz Amélia Rodrigues que a Humanidade vem so-

frendo um longo inverno, simbolizado pelos períodos de guerras e perseguições cruéis. Nesse sentido, afirma a 

benfeitora: “esperar a Sua volta é a ambição que devemos, no momento, acalentar, preparando a Terra desde 

então para esse momento de vida, beleza e abundância...” 1 

É tempo de espera e de muito trabalho; tempo de outonos e verões, do inverno que aguarda a chegada da 

Primavera, dos tempos felizes que o homem sonha, há muito, viver na Terra.  

Jesus, a eterna Primavera, há de chegar ao coração de cada um, quando o homem despertar para a realida-

de de sua existência, daquilo que ele é e do que poderá chegar a ser, como espírito imortal. 
1 “Quando voltar a primavera”. Amélia Rodrigues/Divaldo P. Franco, Ed Leal, 1994. 



Agenda Na biblioteca,  

com Amélia Rodrigues  

Refletindo sobre... 
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Da SEJ 

Maio    

24 - Encontro de trabalhadores da SEJ 

31 - Dia da Família 

 

Junho 

14 – Almoço Beneficente  

 

Do Movimento Espírita 

Maio 

09 - Reunião Ordinária do 12º CEU 

15 a 17 - Encontro Nacional de Comunicação  

               Social Espírita 

17 - Encontro Regional de Coordenadores de ESDE 

31 - CEEU - Conselho Estadual Espírita de Unificação 

  

Junho 

12 - Encontro Regional de Unificação: EREU Reunir VIII 

18 - Reunião Ordinária do 12°CEU 

       Amélia Augusta do Sacramento     

Rodrigues nasceu em 26 de maio de 

1861 na Bahia. Poetisa, professora, es-

critora e teatróloga, mostrou desde 

cedo sua elevada condição espiritual, 

tendo começado a escrever poesias aos 

12  anos.  

     Seu pensamento se identifica com o de Fénelon, contido 

em "O Evangelho Segundo o Espiritismo": "Educar é formar ho-

mens de bem, e não apenas instruí-los". Dedicou-se ao jorna-

lismo como colaboradora das publicações religiosas "O Mensa-

geiro da Fé", "A Paladina" e "A Voz". Escreveu peças teatrais e 

diversos poemas. Abolicionista, produziu ainda obras didáti-

cas, literatura infantil e romances. Aposentada, não abdicou 

de seu ideal de ensinar e fundou o Instituto Maternal Maria 

Auxiliadora.    

    Desencarnou em 22 de agosto de 1926, deixando um traba-

lho marcante na literatura, educação e assistência social. No 

Plano Espiritual, aprofundou-se na mensagem de Jesus e, na 

atualidade, participa da falange de Joanna de Ângelis, mento-

ra de Divaldo Pereira Franco. 

     Visite a biblioteca da SEJ e conheça obras ditadas por Amé-

lia Rodrigues, entre elas “A luz do mundo” e “Mensagem do 

amor imortal”, ambas psicografadas por Divaldo P. Franco.  

 
                 Horários de funcionamento da biblioteca: 
 
     Segunda (interno): 19h às 19h30 
     Terça: 14h às 15h 
     Quarta: 18h30 às 19h45 
     Sexta: 19h às 19h35  

SOMOS DE DEUS 

“Nós somos de Deus.” – João (I João, 4:6). 
 

    Não nos é fácil desvencilharmos dos laços que nos imantam aos círculos menos elevados da vida aos quais ainda pertence-

mos. Apesar de nossa origem divina, mil obstáculos nos prendem à ideia de separação da Paternidade Celeste. 

   Cega-nos o orgulho para a universalidade da vida. O egoísmo encarcera-nos o coração. A vaidade ergue-nos falso trono de 

favoritismo indébito, buscando afastar-nos da realidade. A ambição inferior precipita-nos em abismos de fantasia destruido-

ra. A revolta forma tempestades de ódio sobre as nossas cabeças. A ansiedade fere-nos o ser. 

   E julgamos, nesses velhos conflitos do sentimento, que pertencemos ao corpo físico, ao preconceito multissecular e à con-

venção humana, quando todo o patrimônio material que nos circunda representa empréstimo de forças e possibilidades para 

descobrirmos a nós mesmos, enriquecendo o próprio valor. 

   Na maioria das vezes, demoramo-nos no sombrio cárcere da separação, distraídos, enganados, cegos... Contudo, a vida 

continua, segura e forte, semeando luz e oportunidade para que não nos faltem os frutos da experiência. Pouco a pouco, o 

trabalho e a dor, a enfermidade e a morte, compelem-nos a reconsiderar os caminhos percorridos, impelindo-nos a mente 

para zonas mais altas.  

   Não desprezes, pois, esses admiráveis companheiros da jornada humana, porquanto, quase sempre, em companhia deles, 

é que chegamos a compreender que somos de Deus.  
Do livro: Vinha de Luz – Emmanuel/Francisco C. Xavier 

QUER COLABORAR COM A NOSSA CASA? 

 

Procure a Secretaria e busque informações sobre como  

ser um associado e participar das atividades da SEJ. 

 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade       

permanecem; mas, dentre elas, a mais excelente              

é a caridade.” (S. Paulo) 



Dia da família 
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     No dia 31 de maio, você é nosso convidado para parti-

cipar, a partir das 9h20, do “Dia da família”. O tema 

central do encontro, promovido pelo Departamento de 

Evangelização Antônio de Pádua, será “O evangelho no 

lar”, prática tão necessária nos dias atuais e que tanto 

nos beneficia. Além de atividades para crianças, jovens e 

adultos, haverá música e oficinas para toda a família. 

Venha participar dessa manhã de confraternização, num 

ambiente de muita alegria, e traga seus familiares.  

São os Espíritos seres vagos e indefinidos? 

   Faz-se geralmente uma ideia muito errônea do estado dos 

Espíritos; eles não são, como alguns acreditam, seres vagos e 

indefinidos, nem chamas semelhantes a fogos-fátuos, nem 

fantasmas como os pintam nos contos das almas do outro 

mundo. São seres nossos semelhantes, tendo como nós um 

corpo, mas fluídico e invisível no estado normal. 

 

Tem a alma algum invólucro durante a vida corpórea? 

   Quando a alma está unida ao corpo, ela tem duplo invólu-

cro. Um pesado, grosseiro e destrutível — o corpo; o outro 

fluídico, leve e indestrutível, chamado perispírito. O perispí-

rito é o laço que une a alma ao corpo. 

  (Fonte: “O que é o Espiritismo” - Allan Kardec) 

Gotas doutrinárias 

 Você quer saber? 

 Quem pode colaborar com as atividades de Ação Social 
da SEJ?   

R: Qualquer pessoa pode colaborar, de acordo com sua possi-

bilidade de tempo, suas habilidades ou outras formas de 

ajuda, sempre em caráter voluntário. Entre as atividades do 

Dapse estão o atendimento a crianças, idosos e gestantes, a 

costura e aulas de apoio escolar. 

   

 Onde posso obter mais informações? 

R: Basta se informar, na Secretaria ou com os dirigentes de 

nossa Casa, sobre como colaborar com o Departamento de 

Ação e Promoção Social Espírita (Dapse). 

 
Segue fazendo o bem. 
Deus te guarda e te inspira. 
 
Quem mais caminha à frente, 
É sempre quem mais serve. 
 
Pedra, lama, espinheiro? 
Quem trabalha, prossegue. 
 
Alguém busca entravar-te? 
Continua servindo. 
 
Haja o que houver à noite,  
Ninguém prende a alvorada. 
 
A luz dissolve as trevas. 
Segue e confia em Deus. 
 
                          Emmanuel— Do  livro “Deus Sempre”,  
                                 psicografado por Francisco C. Xavier 

Confia e segue 



TERÇAS-FEIRAS, às 15h 

MAIO 

05 - Sônia Arenaro -  Tema livre 

12 - Rosana Cruz - Vida e morte- Livro: Vitória sobre a depressão  

      (cap 10) - Joanna de Ângelis  

19 - Cláudio Munhoz  - Seguindo Jesus - Evangelho 

26 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz 

 

JUNHO 

02 - Sônia Arenaro - Tema livre 

09 - Rosana Cruz - Marcas morais- Livro: Vitória sobre a depressão 

(cap 13) - Joanna de Ângelis  

16 - Cláudio Munhoz - A seara e os ceifeiros - Evangelho 

23 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz   

30 - A confirmar 

 

QUARTAS-FEIRAS, às 20h 

MAIO 

06 - Ana Cristina Hildebrandt - Lei de sociedade - LE, 766-772 

13 - Jorge Damas - Tema livre  

20 - Nadja do Couto Valle - Maria  

27 - Rosana Cruz - Evangelho no Lar  

 

JUNHO 

03 - Darcy Neves Moreira -A porta estreita -ESE, cap.18, it. 3-5 

10 - Joaquim Mentor Junior - Doutrina dos anjos decaídos - GEN,  

       cap.11, itens 42-49 

17 - Denise Xavier - Causas atuais e anteriores das aflições - ESE, 

cap 5, itens 1 a 10 

24 - Claudio Munhoz - A nova geração - Obras Póstumas, 2ª parte   

 

SEXTAS-FEIRAS, às 19h45  

MAIO 

01 - Marli Albertina - Parábola do mau rico - ESE, cap. 16, item 5 

08 - Laura Galvão- Desigualdade das riquezas - ESE, cap. 16, it. 8 

15 - Vicente Oliveira- A verdadeira propriedade- ESE, cap.16, it.9 

22 - Zaira Machado- Desprendimento dos bens terrenos - ESE, cap. 

16, item 14 

29 - Mara Azevedo –Características da perfeição- ESE, cap17, it.1 

 

JUNHO 

03 - Hélcio Sampaio - O homem de bem - ESE, cap. 17, item 3 

10 - Angélica Reis - Os bons espíritas - ESE, cap. 17, item 4 

17 - Rosângela Cipolla- Parábola do semeador- ESE, cap.17, it.5 

24 - Juvenil Sampaio - O dever - ESE, cap. 17, item 7 

Palestras 

O MENSAGEIRO DA SEJ 

Estamos na WEB 

Www.sej.org.br 
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Presidente Zaira Machado de Andrade 

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira 

1° Secretário Marilúcia do Carmo Duarte 

2° Secretário André Luiz F. de Almeida 

1° Tesoureiro Hélio Machado 

2° Tesoureiro Mara Azevedo 

Patrimônio Joaida Pinheiro da S. Torres 

Expediente Sociedade Espírita Jorge 

Departamento de Divulgação 

Atividades 

Segunda-feira 
(privativa aos 
médiuns) 

19h45 - Estudo Doutrinário 
20h20 - Reuniões mediúnicas:  
Desobsessão, Psicografia, Auxílio 
espiritual, Prece, Irradiação, Curso 
de Acesso ao Desenvolvimento, 
Educação Mediúnica  

Terça-feira 14h - Atendimento Fraterno 
15h - Reunião Pública 
16h - Passes 

Quarta-feira 15h - Grupo da Costura 
18h30 - Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE) 
19h - Atendimento Fraterno 
20h - Reunião Pública e  
Evangelização Infantil 
21h - Passes 

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE) 

Sexta-feira 18h45 - Atendimento Fraterno 
19h45 - Reunião Pública 
20h15 - Passes, Tratamento     
Espiritual 

Sábado 9h - Trabalhos de Assistência e 
Promoção Social Espírita 
16h - Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE) 

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil,  
Reunião da Mocidade, Reunião 
de Pais 

 

Sociedade Espírita Jorge 
Rua Luís Barbosa, 36.  
Vila Isabel. Rio de Janeiro. 
RJ - Brasil.    Cep 20560-010 
 
Tel: (21) 2578-9851 
Email: cartas@sej.org.br 


